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Urn bravo da patrla a prooura de pSo

_ Se o senhor me empregar, eu me contentarei com pouco: o que eu quero d não passar mais pela vergonha de me

apresentar em mais 
que a bargonha nan é p'ra boxê, i p'ra sua terra !
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iuu de jahk 10, 8 lif. sktevihio de IH70

Dia por dia engrossam-se as fileiras em que mililamos,
?. üa próprios üuviji-oar.us, que lumuaUniua, noa torne-

Oi. iii miüo nanças i; pruei-
i prui cia i.au»a üe c.i.,|a de-

leoa m>a
IV que a v iTiuiu.- tem muita força, i

do»p. ito Cln q..aiilua un.^lavt.lo.i ne 1I10 ;
N.iO lia nii-ilu qu»j o Correio acionai, quC nao f-a-

bemua por q>..o çidpu mau d» discussão q..c linha enee-
tíiUD aiiiinu.M,(>, transcreveu o seguinte p. aumento do
erudito ci-. Or. lumgei 1'eslana: <"( o» ua. haivis i m di-
reito oceupain Ualas as posiçuis inclusive o» postos Ml-

Eslas. |jiiia\ ras, qi.e sao a evpressao consrieiiciosa da
veroude, iiu-itus a^ q»erem c\pucar coino i.in rasgode
;'loquein ia do 10050 q..e niuitas ve/.es lalla .soil) a mdis-

palavras quo vamos transcrever, sáo as de
adestrado nas tuctasda tribuna, notavl

111, st raca o,peiu si'u looi.alo lalentt
prio qv.e irem o c.uniio i| ventura lalta .1

sessão ilo 30 do ine.z pro-
íspuiutíüiuo ao ar. iniiii&tro lio imporio
|.o.->a q«.,es>laode íuslriicçao publii a, dis?e:
reis cm direilo (p.ei;em governar mais 011
uao que havia oulr'ora para Ui/.er-so em
estudo de direito ns vc/.es endireita.

( Itn excessivi

ooiilr ora,

¦ de bacharéis resulta rompo-
rern-sí! boje as aascmoléas provmciaes, naode I:
ro.s, de esiadistas, de homens importantes <¦¦
mas de inanceuos que ainda nao prestaram o mínimo ¦
senuo, e 1 ri querem governar tomando parle na legis-
IaIura: basta-lhes ler um peryarninhu para se julgarem
aptas paru tudo.

« Convém, por tanto, traitur de pôr um limite a osle
mal, cm ve/ do sé ibo alu ir uma nova fonte, creando-se
uma iiui\i'i sidndi'. Ha muitos annos penso deste modo,
convencido dc qi.c o qi.e cumpre ampliar c a coionisa-
çíiu, o cicsenvuiviineuio d'cssas classes qi.c vivem do
tranailio, rrpriminiXu-se aqndtax outras que recorrem á
industria allieia paru subsistir. »

A aucloriílaüe nao pode ser mais insuspeila, mais
cwripeteule, 

"mais respeitável, li' o ím\ /.avarias, dou-
tor cm scicneias sociaes e j..nclicas, leader da opposiçao,
estadista profundo e provo»lu, q,.e, arreoaiado pela
consciência, censura e sty^inatisa severamente a amui-
çao desmedida aos liachuruisem direito. K'o rir. Xaca-
na.-, qt,e, conhecendo a origem do todos oa males que nos
opprunem, impellidp por suprema convicção, a assig-
nai-a, chamando os nachareisem direilo de... parasita>,y,
puis que, para subsistir, recorrem ú industria alheia I

Temos atacado os legislas com energia, é verdade ;
nunca, porem. dii .íamos ao ponto de classilícal-os como
acalia de fa/,ei-o o Sr. Zacarias. A opinião de S. Ex.,
porem, tem grande peso, porque, pertencendo S. Ex. a
classe, vive <;umella em ímtíiedialu contado e a conhece

1 i,mpm uola os bacbareis: e um dos homens mais no-
taveis de sua claase, que disse.d'ella 0 que 110s, que a
guerreamos alierta e Iraiuiameule, aiuda nao dissemos.

yuer. m um coiiaeibo lioaao '( Lhameni oar. /.acarias
a i.onta.s, moatrem-ibe q.auito I'oi lerianon incovcnienlc,
lagain-n'o arnpiar carreira ilo mcomo modo que, como
corn: de piano,'lt/.erain com 111 irrrcio Srcioual.

Termuuijnos agradiicendo conlialmonte ao Sr. Zaca-
riaso sen valios'i concui-so,e pcdindo-lbe(p.ccom 0sen
I'ectiiulii lalenlo continue a unclear ao povuque a ra/.ao

A v««uçtl« «lo a*al(y.

CAPITULO I.

(Continuação.)

Pela rniseiicordia da Providencia o velho
não pareciii iicrigosamente nialtratailo ; isto
é, estava cum luilusos seus sentidos, e as-
segurava á mocinha que acalmasse os seus
receios. Puróm estava com a perna quebra-
da. Isso nós todos vimos de um relance.

lira uni viajante de passagem apenas por
aquellu localidade. Onde iluvia ir 7 One po-
(.liamosfazer com ello? À estalagem da aldeia
de imklo algum era bastante boa O senho-
rio parecia ter-se esqueci ío de que possuía
uma casa, e assim olíereci a nossa.

O senhorio deu uni pulo com essa idéia ;
chamou a sua carruagem, man iou o seu iin-

penoso lacaio ajudai o a collocam ancião
Uentío, e foi a pé na frente dos seus orgu
lhasoa cavailus, como se fosse este o uiiieo
meio de fazer o seu arrogante cocheiro fiou-
liuzir o carro a passo.

Depressa chegamosá casinha rústica. Alli
todas essas imperiosas creaturas ti vera ní de
esperar, depois de irem chamar o Dr. San-

guesuga e depois o Sr. Bellenden para aju-
Uar nu Ur. Snnguesiiga, até qun u aui iíio
íicou não só livre do perigo no leito, mas

r,

até manifestou estar n a commodo, muito a

romimxl»;» ><slo IbuUi qunnto se l»6>l«
esperar de uma pessoa com a perna qun-
brada.

!''inaí111IMlte liando pítmli-s com 'I lileia i!n

não «juerirtin p»r mais tempo ser pollni-

por fazerem qualquer outro tr ibal mi

que utii) fosse o do seu amo, os arrogantes

cava 11 os e criados tiveram todo-; ordem de

irem até a cidade visinha, e de rebaixarem-se

a. meros carregadores' de bagagem ! e essa

Uíio ura iln pali'ào , c <lo irazomn os ob-

jectn.s do ancião e da senhorita.

Ora, tendo tanto que fazer, olvidara-me

completamente daopinirio de Roberto sobre

o assnínpto. Só depois de acabado o jantar,,
e da senhorita ter subido para ver se o au-

ciào ainda continuava «a cnmmodo», ro-

cordei-tne de dizer, «ai, coitada de mim, 
^

liolHTtn ! Pensar lor teilo tal cousa siüii sua 
'

llct:ii:-a.»
«Não sei o que'você fez ; mas sei que o a

mais linda mocinha que em tempo, algum

tenho visto. »

. « Ora, Roberto! »

Roberto não elogiava a gente muitas ve-

zes. Se o fazia, era sem papas na língua.

« Roberto, ella é franceza. »

« E porque uma mocinha franceza não se-

ria bonita?»
« Você sabe que ella não é bania.»

N. B. Eu admiro-me se estava com ciu-

mes 1 Comtudo, se estava, foi este o meu

primeiro e ultimo tormento. Comecei logo

a ver o que Roberto entendia por bonita.

lilla linha maneiras tão suaves. À sua

physionomia era radiante de bondade, e sem

pnibiirgo dn (aliar inglez adiiiiravelmoiiU!

bem,— espantosamente bem — tinha um

modo de dispor as palavras que loniava

chistoso e amável tudo que ella dizia. As-

sim, quando disse lbe boa noite, ella tinha

por tal forma me captivado o coração que
dei-lhe um beijo.

(Continua.)

i

:\ um fazendeiro que deixou de o
ser; porque rico bastante e desgosloso por ler sido der- _
rolado na ultima eleição, vendeoa la/.enda e muclou-se
para a còrte no lim do ai

uma das glorias do seu nome, pois que nem brincando
¦iM-olia; i.or. in, p. mto de severidade o inlo-
lerancia exageradas; porque nao admittia que nem por

Havia vinte annos (pie não vinha á cidade, c antes
nunca ti\esse voltado a ella.

II

ia cidade e, jurou passar vida
]icr(eita indepeiideucia pelo

que Mme. Faveur o roce-"
porém, de subineLler--se ás condições da

Kpa
besse; lev.:, ...  — -
vil Ia !:il,ni'ii,s;i ila.s .Um ínai.vüis V sn ,i lluulo |.nude

i Kpamin
Idl^adii; estava no gu/o i
ceiibali.) o pela riquo/.a.

Tinha fido sempre, soce^ado, honesto e conliiiente,
mas cliegado aos sessenla annos, estreou o retour de In
jçunesse, lornando-se devoto apaixonado do oelio sexo.

Mudaudo-.se para a cidade, adiou *cin duvida um
exercilo de santas-diabas para a sua devoção.

ill

t.'ma noute entre outras em que Ibi ao lheatro lyr[co
franc.ez, Kpaiuinondas sentou-se junlo de uma moça
l'ranee/.a que era m.-.sitio uma tenlacao capaz de lornar
um velho em menino.

Mlle. lUasuine tinha cabellos de ouro que além do
penteado .-.obre a cabeça lhe cabiam soltos em bastos ca-
racoeá pelas costas, lindo soslo alvissirno defendido por
veo Iranspaienle, .formosos olhos azues, e dentes bellis-
siraos pela igualdade e pela alvura: e que corpo de
moça!,, seios enlonados o pequenos, cintura (iria e mi-
mosa e avolumados e redondos quadris.

Kpaminoiida?. nolou apenas que a sua visinha não de-
via ,i nature./.a braços J>em torneado.-,, eque ao contra-
rio ella o.-, linha demasiado li nos e magros; mas em com-
pciwiçao, aproveitando um momento de descuido e
abandono da moça,,vio-lhe a botina,c meia perna, e iicou
doudopelo pé pcq .enino e pela perna magnífica.

Ainda i.m encanlo ou antes dons encantos: Mlle.
Blaguine era sensível e modesta.

Epaminondas mal po..de arrancar á bella franceza al-
guns monoiyllaOo.T; vingou-se, porém, travando con-
versaçao cerrada e agradavel com Mme. Favcuc mai de

IV

Mme. Kaveur ei"a pobre e vivia do seu trabalho inees-
sante e honesto : erallorista como afilha e trabalhavam
recolhidas em sua casa, nao perdendo um minuto ciu-
rante o dia.

A sala do sobradinlio onde moravam Mme. Favour e
Sll.il MM |um  :irr!;)(la, lUSs mui  «

enas mal alumiada por um bico degaz.
A pobrosa naoé desar, o em certos casos, como neste,
ona os que sao pobres.

fias namorou MHr. Illariiiur, (|ur paru ia
¦  —d'abi: o seuolhai.

recaio nem por um ....
pre a modesta moça se conservava afastada do velho.

Uma noute Epaminondas olfereceu-se a levar as duas
lVance/ns ao tiieat.ro.

Foi Mme. Faveur quem respondeu :
— Nos nao podemos aceitar obséquio algum que possa"prejudicar mesmo de leve o credito daquella menina

pobre.
iluas semanas depois Mine. 1'aveur que observava a

teima com que o velho namorava a lillia, perguntou se-

r tem a intenção de pedir-me Blaguine em
o?.. • 1

Epaminondas detestava a mentira. •
Nao, Mme. Faveur, disse elle; amo sua lilha ; mas

já estou muito velho para casar-me.
Mlle. Blaguinenxlialou um triste gemido.
Mme. Faveur tornou logo dizendo:

Agradeço a sua nobre franqueza: todavia,., não
lendo ã idéa de casar-se, embora ame Blaguine, coijio-
diz... eu, perdòc-me, eu devo achar inconveniente a
1'requencia das suas visitas.

Epaminondas levantou-se, tomou o chapeo, compri-
montou as senhoras e sahio com o coração despedaçado;

' 
porque Mlle. Blaguinc desatara a chorar ao ve-lo partir.

V

5 não poude nNo fim de oito dias Epamir
sistir á saudade e a paixao.

Mme. Faveur era uma viuva honesta, Mlle. Blqguine
ura anjo de pureza e de formosura...

Epaminondas teve receio das zombarias de seus ami-

o quer casar com menina, nao ouve ner
a pessoa alguma.

Epaminondas voltou á casa de Mme. Faveure pediu-
lhe a inao do Mlle. Blaguine.

Ajustou-se tudo nesla mesma noute.
Condições de Epaminondas :
0 casamento se celebraria d'ahi a cinco dias : pressa

de velho.
A ceremonia nupcial se faria na própria caza da noiva:

receio da exposição por parte do noivo.
Condições de Mme. Faveur :
O casamento se celebraria de noute: habito do tra-

balho : Mine. Faveur nao queria perder o dia.
Haveria escriplura de dote e arrhas, licando em depo- .

, silo no lhesouro cincoenla contos em que se delermi-
nou o dote garantido a Mlle. Blaguine por Eparni-

i herança universal dos bens o riqueza
do marido a Blaguinc, para o caso de sua viuvez.

•Nos cinco dihs que iam correr antes do casamento
ainda as mesmas recatadas reservas do Mlle. Blaguine
para com Epaminondas : zelo excessivo de maecxtre-
mosa que nao esquecia precauçao alguma contra os se-
duclores.

Ficaram pois Mme. Faveur e. os noivos de aceordo
nestas condiçóes, e Epaminondas pror
em consequencia logo no dia í-cguinle.

• Nessa noute e pela primeira vez
despedir-se, beijou a mao de Mlle. Blaguine.

VI

E d'ahi a cinco dias casaram-se com elleito Epaminon-
das e BlagLÍne!...a benção nupcial foi as nove horas da
noute, hora em ipiese mostrou a noiva com todo o es-
plendorda sua formosura e ainda em sublime modeslia,
cobrindo o rosto com o véo virginal.

A s on/.e horas os noivos s^ ivcolheram : Epaminondas
entrou primeiro no quarto nupcial, emquanlo Blaguine -
fe hoti-ac om outro ip.arto contiguo que era o do seu
to i leite.

O noivo esperou pela menos vinte minutos: emlim
ouvir» voltar-se a chave de uma poria que communicava
os dous quartos, e chegou-lhe aos ouvidos a doce voz
de blaguine.

— Morro de vergonha... apague a luz, se quer que

Dito e feito :
pois Blaguinc entrou.

e logo de-

Vil

Eis ahi um
Epaminondascasou por paixaoeom

nunca In,ha visto de dia e na noute d
a luz para recebei-a em trevas n

Nao aconselho a nenhum dos

Epaminondas liei aosseushabilos de activo lazeudeiro
deopnrlou ao romper do dia, emquanto Blaguine dor-
mia a somno sollo.

0 mando le\antou-se de manso, e como tomava la-
baco, desejasse tomal-o, e receasse acordar a noiva, lem-
brm.-se de ir e foi pé por pé para o quarto contiguo.

Chegando ao quarto de loiielte de Blaguine, Epami-
nondas sorveu tres pitadas consecutivas e sentando-se,
pò/,-r-e a rellecl.it*.

!•] de vez em quando murmurava:
— Mas como diano se explica islo !...
Evidentemente alguma cousa iniommodava o noivo e

o preoccupava com dc^agradavol duvida;mas, seja dito
em honra da innoeencia ou da hanilidade de Blaguine ,
elle nao duvidava da sua "maior 

gloria.• Emlim n ppqi.finn gahineln i
pouco a pouco a luz do dia penetrou ali (' 

. . qui
quartos.

Epaminondas olhou em torno, e viu a d
me/.a dotoucador coberta de

A custo sullbcou um grito de dor..
Ah !... o noivo acabava de ver, - além de caixinhas de
s brancos e de outras cores, diversos objectos que

e o haviam feito apaixo-



nar-sc por Blaguino, c que cilc durante a noulc. delmlde
procurara encontrar na noiva,.

Viò, íoi vendo o examinando.:
Uma-iinmewsa eabelleira de cahellns louros;
Um olho de vidro azul;
Ün

\ Dous seios de. patino pequenos c duros:
,Duas anquinhas;
Duas peruas postiças. 

'

Kpaminondas que detestava a mentira sculia-se
gado em postiças mentirosas: furioso corria-para

, quarto e estacou assombrado diante da noiva ai
cida.

Utaguino ou por moléstia ou por natureza tinha o eu-
•bello tao curto como talhado em muitos pontos; o seu
rosto era um crivo de signa cs de bexigas continentes,
que ainda cm cima lhe, haviam vasado um dos olhos : á
sua bdeafaltavam lodosos dentes superiores, mas a rahel-
loira,as pastas depò arroz,o olho de vidro a/.ul, e a deu
tadura pwtiça dissimulavam todas essas imperfeições,
eó ido os seios de panno, as anquinhaae as pernas poslicas
escondiam a magrisaoira ponreza de seu corpo, que
ora uma caixa do ossos.

— Òli !.*.. exclamou Epaminondas, batendo com o pó ;
Oli !... (inn hniTiv.il mentira !...

Blaguinc acordou assustada, e sentou-se na cama.
Fpaminondas deitou a correr, e só parou na rua.

s acal.toii de propor uma aecao de milli
dade de casamento, o espera favoravel sentença, provan-
do que a Blaguine com quem dormio nao foi alilaiíuine
com quem se cazoíi.

I? ] i falta

Andam dizendo pela cidade que a praça
se.debilita cadajvez ni;us4)ot'i'alLa de dinheiro

õ que em consequencia nos achamos .amea-

çados de grande crise Commercial que será

nocivamente sentida por toda a população.
Eu sustento o contrario disso.
líiri regra todo o ricaço é chorão de po-

hreza e diz o adagio que pelos domingos se

tiram os dias santos.
Eu provo que na cidade do Rio de Janeiro

ha tanta sobra de riqueza que alô se deita o

dinheiro fóra ás mãos cheias.
O luxo íiiigmenta cada vez mais, e hoje

em dia gasta-se mais dinheiro com os pés
das senhoras do que .com tfs cabeças dos

homens.
Correm por rnez três loterias; por tanto

appárecem para compra dos bilhetes tresen-

tos e-sessenta contos mensalmente, que são

tresen tos e sessenta contos de réis que o vi-
• dentemente havia dê sobra; porque se nao

sobrassem, não seriam expostos ao azar.

Jogam-se todas as noutes o lasquenet e o

pacáoem vinte ou mais cazas que exploram

essa innocente industria, e perdem-se em

cada caza ás vezes dezenas de contos de réis.

As filhos «In V»nus mnliii.lifiirniH.su .|c

modo espantoso, e são tantas as que pare-
cem ter descoberto thesouros inesgotáveis

que deve-se crer também multiplicado o nu-

mero dos condes de Monte Christo.

E fóra o mais.
Como dizem então que nos falta o di-

nheiro?-.,
Deixem-se de petas : o que nos ialta t;

juizo.

O time sobi-a ?...

Eu acabei de dizer que nos sobrava o di-

nheiro ; masliacouza que sobra ainda mais.

Porque é que o senhor Manoel de Souza

tendo de renda doze contos de reis, despen-

deu no ultimo anno trinta contos e licou do-

vendo vinte e dous ?... porque resolveu e

quizque a mulher e a filha ostentassem na

sociedade o mesmo tratamento o riqueza, de

que fizeram garbo a mulher e a lilha do

senhor Manoel da Silva qno tem «Io rendi-

mento çincoenta contos.

Ora agora fiquem sabe:: !o, que todos nós

ou pulas mulheres, ou lithas, ou-pri-

mas, ou por nós mesmos, ou por isto ou por

aquilio, vamos mais ou menos como o se-

nhor Manoel de Souza, e que cada um do

nós tem a sua especie de Manoel da Silva, e

por conscquericia o que nos sobra a todos é

isso que eu chamei Manoel da Silva e que e

sem mais nem menos a —vaidade.

A.li, Julial... que malditas sardinhas!.,
alem de me haver engasgado com a espinha'
estoi.i me sentindo indigesto...

Que queres que eu faça, l.ulú; adia-
ria não dá'nem para camarões 1... tu ganhas
tão pouco !.,.

Ah!., batem: quem será?..
Entra logo depois o Doutor Américo, que

namora a cunhada do l.ulú ; mas que é ad-
vogado sem clientes, e que suppre as mi-

serias da banca da advocacia com os produc-
tos noc turnos do lasquinet, cujas leis secretas
sabe ás maravilhas.

Doutor!... deveria ter chegado uma
hora mais cedo ; jantaria comnusco: come-
inos hoje estupendo bijupirâl...

E eu que adoro o bom peixe!... tive-
rnos igual appotite: jantei com um amigo
no hotel da Europa, regalei-o o regalei-me
com sopa de tartaruga, e garòpa inexce-
divel!...

\!i :... o Ikmlnr ¦Vmerico na vespera tinha

perdido ao jogo, e nesse dia acabara de jan-
tar triste e sosinho em sua casa também sar-
dinhas,.sardinhas fritas, que mandara com-

prar á venda próxima.
lOste mundo éa^sim todo elie anda cheio

de bi jupirás e de garupas de ostentação, e de

sardinhas em realidade.
E' por isso que tanta gente se engasga,

esbarrando emltm com os desenganos da

vaidade!...

Kiisouirn (le c»»sia
Hg»S.

Belmira tinha sido bonita no seu -tempo,

o não sabia a conta dos moços e velhos a

quem quizera bem ; mas aos sessenta annos

ile, ida.ir não iidiavri miiis nem moço nem
¦ velho que bem lhe quizesse, e cedendo á lei

imperiosa Ia necessidade, sabiaá noite a es-

inobir pelas ruas.
Uma vez, a roitada tinha fuinn, repetio

em voz chorosa a sua oração de mendicante

n. um ancião ainda laful, que passava por
diante delia, e como nào recebesse resposta

alguma, fez. deconta que o hei:nciii era snr.lo

(•> segurou o pelas abas da sobrecasaca.

O cidadão assim illegalmente agarrado

voltou-se em cólera; mas licou logo sur-

preso ouvindo a velha mendiga reclamar:
Yará!.. YaríU..

0 Sr. José do Palroeinin, enriquecido, ha

quinze annos, por casamento com uma,viuva

de Ires maridos, lòra no outro tempo coube-

eiile per Vará, I' muito querido do liello

sexo estravagante.
V luz do lanipeão, perto do qual Intuam

Uíira.l.i, Jim; .Io !';itroeiliio encarou a meu-

diga e recunlii-ceu-a emlim.
Belmira!.. quem o diria?.. Belmira!..

tu pedindo esmola
_ K' verdade : outrora eu fazia esmolas;

agora peco-as. Lembras-te, Vará ?..
' 

i! vilii  a alies,'  respondeu:
__ Troca inos os papeis outr ora eu fazia

dividase agora pago as.

Belmira esqueceu a fome, arregalou os

olhos e apertou a inào do Vara.,
_ Kspera ; «to ; olha que te

enganas: pensas que vou pagar-te com a

tal moeda do (lies d uro publico ?... tem pa-

eiencia : eslás muito mudada, e eu quero

liquidar todas as minhas eoulas nm UM

iiiiu.lo a Belmira uma moeda desse

nome, fugio da camarada antiga .

|;í não ha milagres neste tempo !

Ha.
_ Prove. Aponte um....

O B-neo do Brasil.
Estou convencido.

L^TTtWS-R-A-HffiSr

Concertos-Heinb,— Estes concertos vão

sendo cada vez mais apreciados. A imprensa

toda lhes tributa merecido favor, e auditorios

numerosos Ilies assistem, rendendo aos sym-

patiiicos c oncertistas o mais enthusiaslico

applauso.
Corn eííeito,. ningtiem pôde duvidar do

grande talento de J1 lleine depois de, ouvil-o

tocar o Moiie em Bqilt» naquella corda ma ¦

gica que nas mãos do hábil rabequista pres-
ta se a todos os sons.

Coadjuvado pelo concurso de sua senhora

que toca o piano com a mais eorrect.a e fácil

execução, e pela companhia dramatica do

S. Luiz, M. Heine apresenta ao-publico es-

pectaculos muito dignos da sempre crescente
concurrencia que vão tendo.

* *

Novo volume de foesias*— O mundo litte-

rario foi favorecido com a publicação das poe-
sias postliumasdo finado poeta de muito sau-

dosa memória, F. Xavier de Novaes. Em

outro numero de nossa folha offereceremQS

aos leitores uma revista desta obra, escripta

por um dos nossos mais talentosos collabo-

r adores.
*

* *

Agradecimento. — Agradecemos á dis-

tineta redacção'do !). Pedro II a oílerla da

l.a caderneta das poesias do Ür. Alvarenga

Netto. Consta-nos que logo sahirão outras

cadernetas, uma das quaes será acompanhada

do retrato do autor.

O QUE \l Al POR AH I

As publicações jornalísticas tornam-se cada

vez mais numerosas. Temos á vista o l.° nu-

mero da /,«; periódico publicado no do-

ming-o proximo passado.
Cinciimto trocava a espada pelo arado,

O redactor da Lits deixou um armazém

de seceos e molhados para atirar-se .ás lides

ila imprensa. Bunivimloseja elio! louva-

vel este desejo que vai lavrando em todas as

classes da sociedade de quererem contribuir

co. u seus esforços para a di(fusão da ins-

trucção.
* *

E' tão grande o numero de casamentos

(com a mão esquerda), entre o nosso clerò

que não ha o menor receio de haver falta de

sacrislães nas parochias. Isto e um especta-

eulo altamente mnralisador.

K na verdade ninguém melhor do que os

reverendos merecem louvor e elogio por se-

melhanle proceder. Miio (. a falta de popul.i-
cão uma das mais sensíveis no Brasil ? E'

pois com um fim eminentemente patriotieo

que os dignos vigários, coadjutores, etc. dão

exemplos tão salutares ás suas ovelhas? K

demais nào eslácsi-ripto lá no livro sagrado :

Crexcite ei anilU(/íicaiKrni !

Tem sido tão grande a agitação dos espi-

ritos causada pelas noticias da guerra frau-

cn-germanaqueé muito possível apparecerem

alii pelas esquinas algumas scenas lie pugilato
tendentes a decidirem a questão deste lado

ilo Atlântico. E essa exaltação não se nota só

em francezes e allemães. Estrangeiros de

dilVerentes nações e os próprios brasileiros

mostram-se profundamente interessados por
esta questão. Na Escola Militar estão os tnari-

cebos que a freqüentam divididos em dous

partidos, um a favor dos prussianos eo outro

a favor da França,- e a Praia Vermelha quasi
escapa de ver no sabbado do corrente fe-

rir-se na sua visinhança alguma nova bata-

lha de Woertli ou de Wisseinlmrgo, iist

motins in rebus. Nem completa indifferença

nem tanto enthusiasmo. Venha um pouco
de agua fria acalmar esta fervura!

*• Etelvinn,

Typ. rua da Ajuda u. 16.



Supprimir os carallos! era melhor que supprimissem os burros.

O progresso e a Independei) ola

Z f)e«n°hn°ríU0 
V' Ex' I1,5o1<'uer conhecer quanto 3ào ineffaveis 03 prazeres de uma mãe 1!u senhor se engana ¦ todos os meus soífrimentos provém de eu ser esteril, 

Europa..°.m^re 
6U ° 18t° ^UGr ^'Z8F ^Ue jama*s me concederá essa ínãosinha?.... Paciência, tornarei a cortejar a velha


